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Instrucção primaria 

NECEC1DADES DO ENSINO 

Emquar.to não apresentar-se uma medi
da, que tenha por fim tornar mais- lacto 
o ensino publico primário, e mais fácil a 
innoculação do elemento purificador das ín
doles no espirito das classes rudes, nós con
tinuaremos nesse lamentável estado de tor
por intellectual. sem esperança de que me
lhore este paiz, digno de melhor sorte, e 
sem poder elle aspirar a sua perfeição mo
ral, sonho dourado de todos os colleei 
sociaes. 

Levantao uma escolla ao pó do cada u 
m a arvore, dizia Victor Hugo, o podeis ras
gar os vossos códigos. 

Taes são os maravilhosos effeitos da ins
trucção elementar. 

Desdo os mais idos tempos : desde o rei
nado da theocracia até as primeiras insti
tuições livres da política na Grécia ; des
de o regimen patriarchal até Secrops— a 
intrucçao primaria tem sido sempre o fun
damento da phiiosophia, da política e da 
religiào, porque ella é que estabelece o la
ço entre Deus e o homem pelo conhecimen
to da razão e suas glorias. 

A philo>ophia, que é a arena, em que o 
homem aprofunda a sua crença pela dis
cussão e pela analyse. é a—razão—do ho-
mem. 

Sua gloria ó — Galiloo, confessando ao 
mundo os desígnios da Providencia—ajoe
lhado ante a inquisição. 

A política que offerece ao homem os da 
dos para as demonstrações das verdades so
ciaes, estabelecendo o equilíbrio entra os 
poderes, os povos e as leis. é a—razão dos 
povos. 

Sua gloria é o martyriologio dos patrio
tas. 

A religião; que abre ao homem as por
tas no domínio dos factos naturaos ás leis 
da fé, pela sciencia de Deus—é a razão do 
gênero humano. 

Sua gloria—são as columnas innabalave-
is do catholicismo—a cruz, e os martyrios 
da fé. 

Essas três leis, essas sciencias.são outros 
tantos conhecimentos da verdade.a que so
mente poderá chegar o homem pela civili-
sação de sua consciência. 

Para chegar-se, entretanto, a esse desi-
deratum, á necessário que a instrucção se 
torne obrigatória, forçado esto baptismo in
tellectual, porque somente desta arte, civi-
lisando-se a conscioncia, dos ignorantes, ó 
que se lhes poderá fazer, o quo, chamando 
elles hoje u m mal, uma restric iroi-
to, chamarão mais tarde o mais serio de 
todos os benefícios. 

De outra forma não se poderá jamais che
gar a fallar com segurança ao espirito, aos 
costumes dos pn-

l'elo ensina primário fogem com as som
bras da ignorância, aos raios deslumbran
tes desse sol da intelligencia, o erro, o fa
natismo, a inconsciencia o o horaom come
ça a pensar e conhecer o Iníin 

Moys s no —Sinai— deu-nos o exemplo. 
A palavra da cronça do Sonhor, | 

do-lhe dos lábios,—deu comoç 
tellectual dos povos. 

A distruição dos primeiros erros comoçou 
com as manifestações da verdado, quo se 
desusava da palavrasan 

Conhecer, portanto, a verdade, ó a gran
de lueta, ã que ó votado o espirito I 

A verdade, diz .1 Siri >n, devo ser prote
gida pela razão, ella impera pela domons-
tracção. 

Daqui, pois, ve-se quo a instrucção pri
maria é o meio raciona 
verdado, o que, portan 
fim para que fora creado o liomo, 
instrucção ser obrigatoi 

Não ha coerção ao direito do ninguém 
pela obrigação do aprendor e educar-se, e 

,om os c 
tranger a oducaroin seus fili 

A instrucção polo contrario, o um 
i ao exercício do h liberda-

• 

A li >sar o do exprimir os 
ponsamentos soria uma verdadeira^ utopia, 
se o ensino elementar dopondesso 'da \ 

dos que dello necessitam. 
A instrucção primai :>olece m 

mera o movimento ine\ 
quo não pensar do Guizo 

io. quo o ho 
io procurar, poi Ber-

ramar a instrucção primaria n alta 
escalla, é procurar quebrai elo, quo 
prende o do porvir, 
é fechar-lhe 
roduzil-o. emiim, á estatua estúpida, imrao-
vel e callada de Condilac. 

U m a convi Io entra na intelligen
cia humana, so esta não lhe abro a porta: 
é mister quo ella se faça. caeita o, de qual
quer maneira quo uma crença se apresen 
to, qualquer quo seja o nome quo ella in
voque, a intelli' o se a 
crença penetra, ó quo ella foi aceita p 

ciência. 
Mas, para isto i ti que o homem 

pense, sinta, nem quo as chamas da fó lho 
alastrem o coração. 

E' mister mais alguma cousa; senão ma
is, ao menos, tão importante. 

E' preciso que essa faculdade de pensar, 
de examinar de reflectir para aceitar, re
vista-se como muito bem diz o visconde de 
Bonald, dessa plumagem quo a faz imperar 
e dominar os povos, é preciso quo a instruc
ção primeiro tenha civilisado a consciência. 

A sociedade tem o direito e o dever ma
is de prevenir, do que de punir os males. 

A punição de um mal, qno podia ter sido 
obstado previamente, e um novo mal, o re
mediar um mal com outro, é, alem d'anto 
social, inexequivol. 

A ignorância por si só j í é um mal' ter
rível, um inconviniente social molestador, 
que apoz si arrasta mais outros males inda 
mais perigosos; arrodal-a, portanto, do es
pirito das classes obscuras é imperioso de
ver da sociedado, o que só poderá, corto, 
obter pelo ensino obrigatório. 

Nem todos os meios, de quo devom lan-
máo os poderes públicos, são agradáveis 

ao cidadão, por isso que, tendondo sempre 
elles a immodiato proveito social, são m 
ou monos vexatórios ao indivíduo. 

desdo quo o intorosso geral prodo-
domina sempre sobr 

», o direito 
matéria de nbordi-
dinado a necessidadi 
dade dos vícios e d 
em maior parte do ensino elementar obri
gatório. 
(̂ ue importa quo a esse modo do pi 

se oppo' extremados, que pretendem 
dilatar a liberdade ndir 
e anarchisar os eleraenl 

Assim como, dizia S. Paulo, convém 
horeges, porque a igreja, a reJ 

.vangolh por sua 
veni Lambem 
vem quo haja quem *e opponh 

ira gloria das v< 

urnpre, p 
bnitz e Descartes os dir< I da 
consciência que tem o homem, e I 

ideros publi 
canco qi luz interior, ossocond 

6o do partida do toda \ 
seus raios com t 

gu ii li vi— 
i a civilisaçíto do un ia. 

no as cl 

isentando-as dos dili 
irat gom 

COBBISPOVDSVCIA 

Abril 

FRANÇA 

D Parlamento está rias o, portanto, 
min^ 
domingo 20 s»te 

afim de pre-
erno 

ostro quant) Io as 

vau il a massa do povo. 
çSo o p 

aeral Marti nos 
-ta aos | 

sem 
consentimento 
previsões governam ira 
devi audos rniniste-

mbros d ;JTO dyrn 
e l o . re-
publicac 

A experion 
le Abril foi um triumpbo para 

a causa lib Ks opposições reunidas 
contão mais de cem membro» entre 400. e to. |Contao mais ue cem memnrog entre w ) , e 
a coalição libeial, capitaneada porSagasta. 
Mactos e Castellar, representa mais de 60 

to Grévy, e 
leito por grando maioria u m candidato bo-
napartista, o Sr. Godillo, antigo magistra
do imperial. E' oste o único o derradeiro 
baluarte da roacçáo em Pariz. 

Na província do Tolosa, o filho do cele
bre Marechal Niel consoguio um triurapho 
ainda mais estrondoso. A primeira votação 

do corrente não havia dado resultados, 
o o Sr. Niel, candidato bonapartista. cuja 
eleição havia sido annullada pela Câmara, 
só obteve 4,009 votos, reunindo os seos re
publicanos mais de 12,000 votos. Ora, na 
segunda votação do dia 20, o candidato bo-
napartisti foi eleito por 11,500 votos e o 
seo concurrente republicano só conseguio 

cadeiras de deputados, Entre os eleii 
contão-se Castellar, Calzado, Canajal, 
glada e Abascal, republicanospo«5sibili«> 
Sagasta, Ganacho, Lopez Dominguez. Oi 

.rro, constitucionaes ; Mactos, Echega-
•et e Moret, progressistas de no 

tas. 
A victoria é estrondosa. 

RÜSSIA 

O criminoso attentado de Solowieff con
tra o Czar, perpetrado a 14 do corrente, foi 
o signal de uma reacçâo furiosa no Império 
russo. O governo está tomando mil medi
das para terrorisir o paiz, e as folhas que--
recebemos estão cheias de pormenores que ter 10,000 votos. Assim pois, em lõ dias, o "»ceu«ui 

candidato bonapartista ganhou 7.500 votos denotâ 

e o candidato republicano perdeo mais de 
2,000 suffr;>gios. 

Era Bordéos, a derrota do governo foi ain
da mais sensível. Havia 2 candidatos : o Sr. 
Lavertujon, moderado, candidato do Gam-
betta o do governo, quo ató recobeo o apoio 
de Castelar, o brilhante orador hespanhol, 
o qual oscreveo uma carta recommendan-
do-o aos eleitores, o Augusto Blanqui, um 
septuagenário, Mathusalom da revoluçt 
que tem passado 40 annos da sua vida em 
prisão, e que agora em cár
cere desde 1871. Embora o velho revolu
cionário s<N tivesse por si ires ou quatro 
naes socialistas, foi eleito por m 
suffr o soo concurrente a 

0,000 votos. 
0 governo esta muito embaraçado. A 

declara |ui ineligivel, mas a K 
blica de 18-18, o Império do Na| III e 
o proprii 
peit.' do suffragio univors 
doixarão os ais, uma,VOZ eleitos, to-

Camara, 
ti nua a agi taça > poi 

pelo mi-
o publica Júlio Terry, 
e as congregações reli-

• çã«. lia di-
reunião das sociedades 

litterarias na Sorbonna, o ministro pronun 
ciou um do soo 
ProJ 
tida a sua argumen 
ricaes, mas por aquolles lib 
milio de Girardin, por exemplo, quo que
rem a I 
todo 
quer quo soja, a ;i: 
dia paia d 
tro. 

ministro i da lei 
dirigidos por i 

govi 
ohi lir 

que 

con-
gr*g 

aes. A* porta de cada casa põ^-se um guar
da dia e noite,a custa do proprietário.Nin
guém poderá ter som licença. Pro
cede-se a u m recenseamento de todos os ha
bitantes e de todas as armas. Ninguém po
de morar em uma cidade sem licença espe
cial. O estado de sitio foi proclamado nos. 
principaes centros de população. Os gover
nadores podem expulsar ou mandar prender 
todas oas suspeitas etc. etc. 

revolucionários nihilistas, potvm.cjn-
tinu. is façanhas Mais de 20 altos 
funccionarios*receberão aviso que estão con-
demnados á morte pela junta revoluciona
ria. E m Odessa, Yalta, Kovno o povo tem 
travado lueta com a polícia. E m Karkotf, 
os nihilií irão no governador, fecha-

i n u m i carruagem, e não se sabe ma
is que fim levou. A Rússia tornou-se u m 
vulc repetiro dicto de Sha-

no Hamleto: Senhor, alguma cou
ta quebrada no seu reino, fometling i> 

broke 

N"Oi 1 VERSAS 

—O nosso patrício, dr. SantWnna Nery, 
mearregado de apresentar ao Congres

so de Londres um relato ia-
litterana internacional* presidido por-

Victor Hugo. 
— O conde dl úl

timos d le alguns pintoras 
brazileiros que aqui residem. 

— A prima " Paris tem sido horri-

UTftfiÀTUU 

\ mi 

\ 

E11 

igela o gravo do i 
mon 

! 
quo 

lornamonto liga 
i>mens. 

< -
o sagrados que não roxeão os pulsos nem 



liii|kr<>iiN;t Y t u n n n 

cosíu milia-| 
da morahd 
Como -

anholos 
ces temoi 

1 ao ? 
Ella • 

rcs, inhos da n 
por u m futuro desconhi 

Por "um futuro quo 
VQZ de prismas illusono 
lia vai 

candidu 
brjlhan 

i Mime de 
Dupla 

Jlill 
Dupla]m afiada ao seu 

no e bondos 
iue ahi de mais bello o nobre ? 

O que ahi de mais , 
er mão ! 

uma missão difíicil. 
r mãe o è ainda ma 

Que~responsahil idade immen-
tremeniMl! 

Ser m9 
Guiar os primeiros pass Uantes de 

um ente no ensinar-
lhe a balbnciar as primeiras pala\ 
zer-lhe soletrar os primei: is do 
uma moral sà. pura e racional ; implantar-
lhe no espirito incerto as noções de uma 
religião sublimo, isenta de ba-

is grosseiras e odiosas : incutir-lhe no 
animo amor da virtude, de tudo quanto è 

inde e bello, e o desprezo pelas vaid 
e pelos vícios ; formar era fim o futuro ho
mem, é uma missão quo. bem entendida, 
torna-?e espinhosa e às vezes impossível. 

E' triste dizel-o, mas é uma verdade 
cruel I 

i conseqüência lógica de um erro fu
nesto enraizado era nossos costumes: — a 
falta de instrucção na mulher ! 

uca instrucção qu<_ ellas recebom nas 
primari - mesma é tão mes

quinha, tão acanhada, tão deficiente, tão 
falta de critério, que não as torna aptas 
j ara dt harem a sua sagrada missão 
na terra ! 

lia è a base da sociedade. 
Na família representa a mulher o mais 

santo e o mais bello papel:—o de formar 
futuro homem. 

Da edue mulher portanto n 
sim o pensamos, depende a prosperidade do 
uma nação. 

Eduque-se. pois a mulher :quebrem-se de 
uma vez estes preconceitos estultos : d' 
lhe uma instrucção solida e variada e te
remos bons cidadãos, e uma sociedade mo-
ralisada. 

S2ECÃ2 A&aiCULA 

l da I 
i vois. 

I 

lillerença) I 
A pi o pois 

il no fru l ipre-
hend tora 
querido utilisar de sua 

I 
i.pois, di

zem os autores, ser empregada a represe n-
iim papel comp 1 do as-

sucar 
O sr. Corinv .os resultados 

I as
sucar crystallis 
cellulose, O azotad is 2,137 
pectii.a, 1,25 1,958 
matérias minei 

•s algari 
dadi 
faz crer que a con i da banana va-

da cultura, a e uma muiti-
i de outras i 

&ÀZ2 

namos a att ricul-
tcres para e>ía trai io de um jornal 
muito importante da i"ran 

'Iarcano e Muntz apresentaram â 
Academia das S de Paris a seguinte 
nota a respeito da com; da baUan 
dos ensaios de utili 

O fructo da banane oduc-
tos mais disseminad 
riaes ; constituo ura alimento habitual 
habitan i ; cntr< 
trópicos, i importante co-

a do graminaos e dos tuberculos fari-
ona tem per, 
mgauld insistira já sobro a 

faculdade q lal de m 
ter o solo humido em (orno delle, nos |».u-
zes, ondo n< 
só gota de chuv 1)ro. 
veitada para dar sombi 
feeiro. 

E m Venezuela, ossa COM 
cultura da bananeira um desenvolvimi 
considerável. 

Pensaram outros também ern ti; 
nana productos pro orem ex 
tados. 

rinha de banan 
dissecação Io fructo co-

lhito antes do estar maduro; fizeram apru 
ente, obti'i icto ma-

', depois da fermentação alcoólica. 
A farinha dá, poLa analyso, acompo 

scguint- |; matei 
cellulose, 1,6; petina, 1.4; assucar de c 
na.0,0; assucar, 0,4, matérias azotad 
ácidos orgânicos, tannino: extractivo nao 
azotado; (por differença) 9,4; matérias mi-
neraes, 2,2; água 14,9. 

P a s s a m e n t o . — E ' com o maior pe-
zar que registramos nas paginas de n 
periódico a noticia do passamento do Sr. 
Antônio Lonrenço de Almeida Campos, im
portante fazendeiro do município do Ind 
tuba. 

O f dlecido deixa n'aquella villa um vá
cuo iraprehenxivel. 

Pae extremoso, marido exemplar, cida
dão honesto do um caracter illibado são os 
dotes que sempre o ornarão. 

Político sincero militou sompre sob a 
bandeira do partido liberal, merecendo por 
isso a estima do «PÓS correligionários o o 
respeito dos s< irsarios. 

A pobreza de seo município lamenta a 
falta de seo protector. 
Antônio Lourenço morreo moço ainda, 

contando apenas ÍO e poucos annos, deixa 
uma viuva inconsolavel e 5 filhos meu 
na orphandade. 

raes a d família e ao 
município de Indaiatuba que 1 no fal

iu o apoio para o se;> engran lecimento. 

Condecoração—Acaba de ser con-
orado com a venera do cavalheiro 

iduado I 
Yntonio Duarte.pelos relevantes 

que prestou a'e 1 bem da susten 
o da ordem publica,por occasião do mo

vimento popula" da tirada e mort 1 
10 do dr. João 1), 

sua família. 
ido more 

porque souoe portar 

I recebida indante. 

Professor.— Acha-se D lide, 
tomou coni Sr. Joa-

quin L professor rem 
do da Cidade de Sil 1 a da 1» ca-

1 ensino prim cidade. 
Fazemos vol 

cahia m ilorinid 
tem succedido a 

um mo-
listincto ;>rir com 

devores do n 10. 

Chofçada. -No ri 
i\do n'outro 

Família o Sr. dr. .1 Paula 1 
formado licina pola 1 

hiladel] 
— E 

ii u' a Família, 
para 
ücion 

to e seo 
estim 

Festas do Espirito Santo.— 
tonto \ 

num 
carfl 

Praça 110 &4».lto.— con-
publicad 

tento, terá lugi 
ora ar rem ai 1 

bens do fallccido Ignac. ngues, cons-

0 diverso? prodios perten
centes ao e 1 

Frei Caetano <flo Mossina.— 
a titulo , igo o sr. 

Loã< bra— 
narrando .1 isio-

irico —e 
rovolã por parto do 681 — talou 

A li 
lho-e 1 sus-

rjprimentamo 

Companhia Paulista—Esta com
panhia deo o cavaco linis-
tro de Agricultura e Obras 1 -.pe
dido ultimamente, sobro no 
das de ferro, tanto que rosolveo, em d 
toria, não fazer o prolongamento por outro 
traçado não ser pelo norro polia 
faro ffuc serve o esporitis-
m o . -Lê-se na cGazeta de Campinas» : 
Por u. 1 dirigida da villa de Dous-

ibemos que estão alli om grande 
nticas. Mas, o que mui-

os tristes resultados 
tem produzido. 

* Muitos indivíduos, rei Iludida 
mito 

alguns de espirito tem 
lido a ra 

E diz que um homem, por nom icis-
le Godoy, onlou juec des-

vanos dizia que andava prégand J " li 
gelho. cuja missão recebera de Chrisf 
qual lhe apparec<Ta, e lhe tinha 1 
no dia seguinte o mund 

U m outro indivíduo q im-
bem tiuha perdido o jui/ 
a Ytu a cuh n-se con 
jesuíta*. 

«No caminho, diz a referi i 
ány apeava-se do animal, e 
arêa : .1 ve-Mat l 

legados a Piracicaba, o .'iodn*, que 
ido. ali. 

lanheiro constava n ue prós 
gera o e mseguira checar a Ytú 

Não se sabia porém ajnd 
saro e se havia melhora 1 1 de seu esl 
loucura. 

FVv>»311 eçâo tlie:ofi ."» 
Eclto Social, pei l , na C r 

guinte : 
« \» nosso companhei i 

augusto Fábre^ is e 
parat is 1 peça ph in 
man-e de Júlio 
DA TERRA. 
Na ainda a que tlieatr 

tina p >réra, qualquer 
proferida tem tu 
;Ao desse importante trab ilh 1. 
O autor conse^uio agrupar mssa n< 

com intos — phantastico, mu
sical o , -o que torn 1 possui 
lora dos predicado is para fazer 

•ira. 
Felicitamos ao nosso ostimado collega.» 

Soldados particulares. — Ao 
-olheiro ajudante general do exercito 

ra ura aviso, de-
extonsiva aos filhos dos 
om sciencias juridi 

is, naturaes o raathema-
do aviso de 5 de Março 

de 1866, que manda considerar habilitados 
reconhe particu-

os filhos doj doutores. 

IHotuo-coi liiino—Lê-se na L 
da capital da província do Espirito San 

Inl Itapemirim.que 
o cidào João Lopes Pereira, alli morador ha 
muitos annos, inventou uma machina, quo 

uso 
move sem D lo vapor, da água, 1 

Appellidaramya a—Machina do mol 
tinuo. — o sr. Lope 

I \)Ol 

porairira no intuito 
to, plan 

do h uma 
1 

undador 
• 

1' 
quando 

monos. 

JY carnaúba. —E" uma palm 

os rigore 
1 \oro tee 

dicinal de salsapirril] 
\ madeira d lu

ar a 
insd >s de musica, muitas fibra 
e lovos, brilhantes quo dão b 
caibros e outros rnatenaes para construção. 

0 palmito serve para alimentação e vale 
nesta 

de secca. 'J ex 
vinho e copiosa gorama similhante ao 

sagú. 
saboroso, o a amêndoa torra

da e Ia a pj ><<ue em muitas 

A palha à t&o oxcellente pa 
costas vassouras, que sua ex 

iropa jã excede o valor de 
les. E a cera. qu^ se 
tão própria para o fab 
estas se tem gen< 

1 do Cea 
A exportação annual da cera de can 

baosta sendo 
100, repi a*or 

Sucção cerca de 800 000$ for
tes. 

POESIA 

(A* F. M E S Q U I T A B A E R O S ) 

Explendida vai a lua 
em um ceu todo azulad 
espargindo^raios pallidos 
sobre as florinhas do prado; 

amena a brisa suspira, 
como a dizer mil dezej' 
ás flores que se embalaaçam 
da lua aos pallidos^beijos; 

as nuvenzinhas serenas, 
ligeiras pa^s ;m na alto 

e ventu 

tristes queixu 
o reaato entre 

1 1 »ngu 
aos 

Tud'< é tri-f"... a In 

eu t 

sscc m 

t hio i i Ia 

O prematuro passamento do honrado e 
distincto lavrador de Indaiatuba, Antônio 
Lourenço de Almeida Camp conster
nar aos seos numerosos e dedicados amig 
ã sua ostimavol e infortunada família, dei
xando naquelle município u m vácuo que 
dificilmente será preenchido. 

Homem dotado de verdadeiro merecimen
to, de um espirito recato e reflectido, esqui
vando-se das 1 netas estéreis e mesquinhas da 

>. quando limitadas à uma pe
quena localidade, dedicou-se a pratica con
stante das virtudes domesticas, e cahio na 
flor dos ann< ido da estima e da con-
sidei todos quantos tiverão a fortu-
nfl de conhecel-o de perto, no soio da inti-

Encerrando-se n'essa áurea o modesta 
obscuridade, aonde"^orminão e se fortiii 

s o fecundas virtudes de um cora
ção bem formado. Antônio Lourenço, foi 
sempre um chefe do família exemplar, e dei-

n nome som mancha que será 
lembrado com pungeni lades pelos 

conterrâneos. 
e infelizes sempre encontrarão 

a generosidade inexgo-
>nio Lourenço, que soube pra-

a carid a apparato e sem osten-
rara o modesta discrição. 
i o merecimento de quem 

humilhar á quem recebe. 
iphio resume-se em uma singe-

isa phrase, que le um pom-
; 1 —aqui jaz ura ho-

verdadeiro e ju . 
Ytu, 27 de Maio de 1879. 

X 



. in prunsu 

i; 

Feliciano Leite Tho-
mpos, José Felician les e 

Feleciano l hinior polo pre
sente convidfio a i les o 

nas de amisade, para assisl uma 
missa que fazem celebrar, segunda 
do corrente na I rmo as 7 1/2 ho
ras da manha, em suffragio a alma de seo 
sempre lembrado filho e irmão Joaquim Fe-
liciano de Campos, 7' anivorsario de seo 

imento. 
Antecipão sem agradecimentos a todos 

que se prestarem a este acto do religião e1 

caridade. 
Ytu 24 do Maio do 1 

IMí' 

O Pharmaceutico José da Fonseca e Sil
va, reincidindo d ) coutractoque havia esta
belecido com o sr. Barão de S. Tho-
lué, decJ ira que nada mais tom com a ph ir-
macia que na qualidade de pharmaceutico 
montara e dirijira na frequezia de S. Vi
ce'11 itencente á cidade do Tur
vo .Ia província de Minas. 1 2 

Ytu 28 de Abril de 18 

Sitoa. 

do esqn 
Salto, con, quinl il. seguindo i 

i ,i»u uno 
i m i u n i p 

dente te —150$000 
U m dito com du i i 

corrospoi ente —150 
i in dito oom 

e quintal corres 
lia, 

i quintal coi »r— 

i io dito com um 
quintal correspondente 000. 

U m a casa na rua 7 
(M1|Mi—sou 

i dita unida 
e um terreno anexo por—200$ 0 

um piquei 
tro por—1:000$ 

Ura dito 
rua, que lo,dividindo com 
o rio Jundiahy, por—250$00 1 

U m terreno que faz frente para o aterra-
por—10 $000. 

i capoava, nj) lageado por— 
E assim serão os 
oom ra is dor, e maior lanço ofl 
ira que chegue a noticia a i nan-

dc ao Porteiro do Juízo alixo o no 
lugar do costume, o que pa uva 

idâo. Dado e p 
Ytú, \briLd*' - E u Fr n 
co J< • Esc ri vH o que o 
vi.— 

ii casa 

\)i\ i v'i-

Anloui Ju-
I 

l>or 

• 
para qUO nada í tblí-

i — 

pron 
ra dor itro 

lor, 

o Leitfi Pael ior. 

Sitio <\ venda. 
Io no 

uma; 
. na 

i 

ir e-tratar. 
le do pi 

le retirar-se para tn 
10 

mmm 

HAES 
PRAÇA DE BEN3 

i d ísta Cid i 
íàz dia 2) do con 
l'-l h >ras [0 Salto, 
se ha de arrematará quem mais dor. os os 

raiz, pertencemos a he-
r i u \'tú. 

— F r a i-

^ [' urfi-
r, JUÍZ da P 3 dfi 

termo íci 
[uo o presente edital de 

virem, que, 
juiz >, rindos que sejão os.ditos pre-

gões is, tem de ser arrematados.á 
quem mais der e maior lance offerecer, os 
b^ns pertencentes aos inventários do Igna 
cio ,,-eira e ia Rodri
g o io. cujos b os cons
tantes da respectiva avaliação, existente 
era poder e cartório do Escrivão que este 
escreve o qual é do teor seguinte ; 

CK> 

A festa do DIVINO ESPIRITO S A N T O 
commemorada nos dias 15 e 1G de Ju

nho próximo, precedida de septeuario que 
cará no dia 8. 

Ao meio dia de 14 jerà lugar a entrada 
dos carros pela rua Direita até o largo da 
i Matriz partindo do da Estação. 

As 8 horas da manhã d'esse dia será 
destaibuida carne aos pobres no convento 
do Carmo. 

No dia 15 haverá missa cantada, sermão 
o matinas a noute. 

N'esse dia, ao meio dia em ponto, haverá 
jantar para os pobres. 

No dia 16, missa cantada,sermão,sorteio 
do novo Imperador e procissão á tarde. 

No dia 17. a noute, será queimado u m 
grande e lindo fogo de artüieio, no pateo 
da Matriz, importante trabalho do nosso 
patrício Joaquim Corneta, hábil artista 
pyrothenico. 

E u eiio í 
Tem a honra do prevenir aos habi 
d'esfa I 'roí meia que e nnii 

tanto DO Brazil da casa — tílílSSONNAU 
F H Ê R E S & C' do Nantes. (B 

En. ta qualidadi 
dos i a acquisiçâ i de todo o ma-

il para fabricas de 
dime installações totaes ou pare 
—Engenhos cei fabricasdepapel.de 

ucar. distillação,— 
motores hydraulicos, machinas á vapor pa
ra industria navegação e minas, armaç 
e pontes mettallicas. etc. etc. 

Faz igualmente conhecer uma nova in-
rilegiada da casa de que H re

presentante b a moenda de oito cylind 
que submette as cannas a quatro j 
dando-se entre cada pressão a injoeção de 
garapa e de vapor o que garante rendimen
tos superiores aos que tem sido até hoje ob
tidos pelas outras machinas as mais aper
feiçoadas e que mereceo a medalha de ouro 
na Exposição Universal de Paris de 18 
Chama ainda a attenção para o processo de
nominado 

PROCESSO AÉ PATGIUU 
destinado oo fabrico de assucar alvo cris-
tallisado som emprego do carvão animal. 

Para informações o para contratar de
ve-se escrever a 

Porto -Feliz. 

'ÍDWI-

Dei i«*rão da chácara do abaixo 

machos, malha* 
brauc 

em dor noticia ou entr' 
ao abaixo assignado 

Ytu 9 de Maio d. 

JOSÉ MARIA DE CASTRO. 

Q ADYQG&DO 

mudou o seu escriptorio paritVy. 

rua do Carmo n. 2—onde r< 

ide. 5-10. j 

ATTENCiO 
ULTDiA NOVIDADE 
APPARECEÜ HOJE ! ! ! 

—Manual <le I^itteratura— 

ou estudos sobre a Litteratura dos princi" 
pa«s povos da America e Europa, por .1 

Es; dedicada a memória de .Al»»" 
xandre Herculano, estuda a litteratura nos 

principaes povos, e aponta aos brazileiros 

qual a norma a seguir. 
a colleçl ra

mas um tratado 
rfe litteratura, feito le longos annos 

Io. 
i favor, nesta ty-

1 0. 

artícipa ao respeitável publico desta importante cidade que a testa de ssu estabelecimento acha-— uma há
bil contra mestra, a quem se pôde confiar toda e qualquer < nnenda que será executada â ultima moda e mais 
apurado gosto. Por preços moderadíssimos. 

Podem dirigir-se nesta cidade, na muito conhecida relojoaria Ytuana do Sr. Ferdinand Guillon, à rua do Com 
mercio, que acha-se encarregado de receber as encommenda3. 5—5 

file:///briLd*'
http://fabricasdepapel.de


ImprcuiMa VI nana 

HACMAS 
DE 

COSTURA 
SALÃO 

DE 

Verdadeiras. 
LIDGBRAVOÜD MAM Ri f LIMITED 

Único agente para o Império do Erazil. Rio de Janeiro 

Grande sortimento destas afamadas machinas, sondo do mão, do pé o do pé o mão, 
para famílias e industriaes, a preços sem competidor, atteadendo á superioridade e le
gitimidade das mesmas. As machinas verdadeiras de Singer tornão-so preferidas a quaes-
quer outras, por serem construídas cora toda a solidez, perfeitas em toi rabalhos, 
muito leves, e além disso excedera qualquer outra em ligeireza e possuem todos os me
lhoramentos úteis até hoje inventados ; pelo que se tornão reconiraendaveis. 

E m nossas casas ha também ura completo sortimento de peças e mais accessorios 
sobresalentes para as mesmas, assim como as accreditadas linhas de J. e P. Coats, re-
troz, agulhas óleo e tudo quanto for preciso para o andamento das machinas verdadei
ras de 

I1I1III1I 
Esta muito conhecida casa, continua a servir aos numerosos freguezes, com aceio 

promptidão, o também o respeitável publico que acaba de receber n m bonito 
sortimento de perfumaria*, cabellos o mais de armarinho, como poderão veri
ficar visitando seu estabelecimento, os quaes venderá pelos preços módico* seguintes : 

Trancas do cabellos finíssimas a 25$ 18$ 15$ o 10$ o par, também recebe rabel-
los para fazer trança à 5$ cada uma. 

Trabalhos com perfeição e espera u m perito official. 

SINGER 
cionando em casa de 

Nesta cidade de Ytu, temos diversas destas machinas func-

Adelaide A^taud, 
que obzequiasarnente se presta a mostrar ditas machinas e explicar todas as suas van" 
tagens. 5—10 

RUA DIREITA 

Tônico Oriental legitimo, o vidro. 
Agoa vegetal do roza para o vidro 

de quinina para cabell idro. 
Óleo philocoim iro. 
Extractos do keraperia, ylang-ylang. e patchouly, o v 

• netos glicorino ( caixa do .'í ) 
Dito Rimei ( barra ) 

pinaud ( caixa de '.í ) 
Brilhantina para barba. 
Essência de oriza, legitima. 
leo de oriza. 
Eontes modernos para trança, imitação de tartaruga. 
Dito fino de marfim. 

» de massa preta. 
Pito » de massa cores 
Dentes grandes para pentear 
Daixa cora póz de arroz. 
Pacotes com póz de arroz 
Cosméticos do 1" qualidade 
Póz chinez para dentes 
Vigor para cabellos 
Floroceucia para cabell 
Pomad is Rimei para cabellos 
Agoa Florida, legitima 
Charutos de Ia qualidade ( caixa de 50 ) 

idro 

1$300. 
2$000. 
1$500. 
1$000. 
1$500. 
1$8 O. 
1$500. 
4$00O. 
Í*o00. 
1$ 
1$500. 
2$000. 
1$200. 
1$000. 
$800. 

l$000e l$t00. 
l$->00. 

00. 
$s0«>. 

I$5o0. 
800 e 1$500. 

1$500. 
10$000. 

Por isso convi mas. famílias para visitarem este estabelecimento, quee*. 
tara aberto todas as noutes até as «J h sim poderão verificar as qualidade? 
objectos acima declarados \> \-y 

Vtú, 7 de Fevereiro de 187'.). 
LINO N O G U E I R A DA COSTA. 

0 Pharmaceutico José da Fonseca e Sil
va, sócio e gerente da pharmaciasita á rua 
do Commercio sob a firma—Couto & Comp*., 
participa ao illustre publico d'esta cidade 
que são sempre encontradas as boas prepa
rações estrangeiras, quer francesas, ingle-
zas, allemães, etc. etc, como serão sempre 
aviadas as receitas dos distinctos médicos 
d'esta cidade com todo o critério, e promp
tidão pelos preços mais rasoaveis possíveis. 

(4-4) 

DENTISTA 
Elias Galvão de Barros 

A RIA DA PALMA N 

Fas cora perfeição, tudo quo diz 
respeito a sua arte e garauto sou 
balho.Extrahe dentes e cauí 
aos pobres gratuitamente 

;XÍ 

7 5 5 ^ 

ESCRAVOS 
ECHO DAS DAMAS 
PUBLK ÚTIL AS SENHORAS 

Órgão dedicado aos interresses 
das mulheres 

IVnviiiiw,. Ni I ĉientifico 
P R O P R I E D l í E 
Imelia < larolfna da Silva 

Assigna-se a 6$000, na Rua da Ajuda n. 75 

Fugirão do abaixo assignado a um anno 
mais ou menos dous escravos, sendo Ai 
nio, fula, tocado a preto, idade 58 annos 
mais ou menos, calvo, alto bons dentes 
feito de corpo, pés escamosos, falia bem, 

!>eiro e inclinado a domar. 
J3enedicto, preto, baixo, palheta, testa 

bqcca e dontes grandos, trabalha em servi
ço de roça. 

Quem os aprehender e entregara seo se
nhor em Capivary, será gratificado com a 
quantia de 100$000 rs. por cada um. 

Ytu, 16 de Abril de 1879. 6—6 
João Pereira de Escobar. 

CONCESSÃO DE S. II. 0 IMPERADOR 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

com o appareoimento 
DA 

Essência depurai rruginoza, formula, do distineto 
medico e ph ico 

BB, A, &m BIB3BIB0 
Preparada por J. Passos. 

•nnrisada pela Exma. Junta ffHygicne. 
Experimentada ora diversos hospitaes o casas de saúde da Corto 
o província. w 

Vondo-se le costura, sendo uma de 
SINGER o i :u\ II; 
perfeito estado e quasi nova Para vêr e 
tratar á rua do Commercio N. G 2 — 2 

^iphylis. das moléstia 
'tíamo. ComnlntA 

monto iro ou outro qualquer ruiuoso a ssudT 
r coutostacfio cnmn 

• Nitheroy, Campos o etc o«ni 
Í68. quo 10 noíiSo nnl.l, 

Idtetribw-̂  n^SSpoX 
ita nosso medicamento «, n..« 

cornaram no concoito ,cos o do nnhli™ 
Pharmacia N. Fonseca CKÍSH' 

Rua ^ ^ * ^»om. 

2. *>.• 

*»Úfe± ^ ^ ^ < -NW<f^r &USS 

>£*: >&(& 

Ytu Tyr da—Imprensa Ytuana.—1679. 


